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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Acadêmico da Faculdade de Jaguariúna, mantida pelo Instituto Educacional Jaguary LTDA - IEJ encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 01/2015, protocolado em 19/11/2015, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial, na Área da Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012 (fls. 02).

1.2 APRECIAÇÃO
Atualmente a matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento de atividades com pessoas com necessidades especiais, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação acima mencionada.
Em 23 de março de 2016, foi enviado Ofício CES nº 139/2016 à Instituição para que ela se adequasse em relação à titulação do docente para ministrar a disciplina Deficiência Intelectual e Desenvolvimento dos Conceitos Matemáticos.

Em 11 de abril de 2016, através do Ofício nº 0001/2016 a Instituição se manifestou indicando o Professor Mestre André Ferreira de Almeida para a disciplina acima citada e enviou, novamente, o Projeto Pedagógico com as devidas adequações.

As informações encaminhadas pela Instituição sobre o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial em Deficiência Intelectual permitem informar o Processo como segue:
Justificativa (fls. 08 a 11)
Depois de apresentar as justificativas da educação como direito efetivo de todos, apesar das diferenças, e discorrer principalmente sobre esses pressupostos expressos na LDB nº 9394/96, a Instituição informa que na cidade de Jaguariúna e região há uma considerável demanda por parte das escolas públicas da rede regular de ensino municipal e estadual e de instituições particulares que oferecem atendimento especializado a crianças e jovens com necessidades educacionais especiais, buscando a formação de docentes em condição  de atender e promover a inclusão desse alunado.
Desse modo, com o objetivo de atender a essa demanda, apresenta o presente projeto informando às fls. 10 que possui infraestrutura adequada para o Curso pleiteado e que vem sendo procurada por escolas regulares e em especial pelas APAEs e por entidades assistenciais que solicitam um curso dessa natureza.
Objetivos
Dos objetivos gerais citados, ressaltamos (fls. 11):
►especializar professores para atuar na Educação Especial, na área de Deficiência Intelectual;
►preparar professores para atuar em classes comuns com valores e competências, objetivando a percepção das necessidades educacionais dos alunos, com ênfase na valorização da Educação Inclusiva;
►propiciar a oferta de conhecimentos específicos e a vivência de práticas educativas para atuação de professores tanto nas classes de Educação Especial, como nas salas de recursos multifuncionais das escolas comuns das redes públicas de ensino, como, ainda, nas classes comuns que demandam na inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e Médio.
Destacamos os seguintes objetivos específicos (fls. 12):

· apresentar subsídios teóricos que favoreçam a compreensão do funcionamento dos sistemas intelectual e sensorial das crianças que apresentam necessidades especiais;

· desenvolver projetos de pesquisa e elaboração de materiais didáticos que dialoguem com abordagens transversais das ações da educação especial no ensino regular;

· possibilitar a interlocução entre as diversas situações vivenciadas no cotidiano escolar do professor e dos saberes específicos da educação especial;

· reconhecer as principais teorias do desenvolvimento biopsicossocial da criança e do adolescente e suas contribuições para a aprendizagem destes;

· propiciar acesso aos conhecimentos e às práticas pedagógicas específicas da educação especial.
Perfil Profissional do Egresso (fls. 13)
O egresso do Curso de Especialização em Educação Especial na área da Deficiência Intelectual deverá apresentar as competências:

· identificar as necessidades e habilidades dos alunos com deficiência intelectual;

· refletir sobre a realidade social e educacional em geral e sobre a realidade da Educação Especial no mundo e no Brasil;

· identificar, selecionar e adequar técnicas e métodos para a tomada de decisão e solução de problemas na área da Educação Especial e Inclusão;

· produzir e organizar recursos pedagógicos concernentes à Educação e a área  específica da Educação Especial;

· mobilizar os conhecimentos disponíveis para a solução de problemas concretos da Educação Especial e de Inclusão;
· implementar e avaliar os serviços e recursos de acessibilidade, etc.

Exigência para Matrícula (fls. 48)
O público alvo obedece ao disposto no § 5º do Art. 3º da Del. CEE nº 112/2012, quando destinados a formação de professores (ressaltamos, exclusivamente para a formação docente) da Educação Especial para:

►Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental: a exigência para o ingresso será o diploma de graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior;
►Séries Finais do Ensino Fundamental (5ª a 8ª Séries) e Ensino Médio: matrículas abertas a qualquer licenciado.
Os documentos exigidos para a seleção dos candidatos são: formulário de inscrição devidamente preenchido, cópia da carteira de identidade e uma foto 3 X 4.

Outras informações, constam às fls. 48.
Duração, Vagas e Critérios de Seleção 
A Instituição informa que o Curso terá a duração máxima de dezoito meses e as aulas serão ministradas as quartas ou quintas-feiras, das 19h30min às 22h30min, e aos sábados, das 8h às 12h e das 13h às 17h (fls. 15 e 49).

De acordo com o cronograma apresentado de fls. 40 a 42, o Curso teria início em fevereiro de 2016 e término em agosto de 2017. Entretanto, face ao tempo decorrido entre o protocolo do presente expediente e a Informação AT, o calendário encaminhado perdeu a eficácia, devendo a Instituição proceder a divulgação do Curso, a inscrição e a matrícula dos candidatos somente após a publicação do ato autorizatório, conforme disposto no § 3º do art. 2º da Deliberação CEE nº 112/2012.

Serão oferecidas 80 (oitenta) vagas, distribuídas em duas turmas de 40 (quarenta) alunos (fls. 49). Caso o número de inscritos ultrapasse o número de vagas, a distribuição das vagas acontecerá por meio de seleção, realizada de acordo com critérios preestabelecidos pela Comissão de Seleção, relatados às fls. 49 dos autos. 
Organização Curricular e Corpo Docente
O Curso proposto terá uma carga horária total de 600 (seiscentas) horas, com a seguinte organização curricular, em atendimento ao disposto nos incisos I e II do § 1º do art. 3º da Del. CEE nº 112/2012 (fls. 14):
· tronco/eixo comum de formação básica – 200 horas, objetivando a compreensão dos fundamentos científicos, filosóficos e pedagógicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira;
· parte diversificada de formação específica na área, com 300 horas, dedicadas ao conhecimento e prática dos processos técnico-metodológicos relacionados à educação de alunos com necessidades especiais na modalidade deficiência intelectual;
· estágio supervisionado de 100 horas na área da Deficiência Intelectual.
O quadro, com a relação das disciplinas do Curso, cargas horárias, professores que irão ministrá-las e respectivas titulações, é o seguinte (fls.17 a 39):
	A - TRONCO COMUM - FORMAÇÃO BÁSICA – 200 HORAS

	Disciplinas e Carga Horária
	Professores/Titulação

	Fundamentos Históricos, Filosóficos, Pedagógicos e Sociológicos da Educação Especial no Mundo e no Brasil – 32 horas
	1. Luciana Teófilo Santana
Mestre em Educação – UNESP (fls. 64)
Graduação em Pedagogia - USP

	Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem com ênfase na Educação Especial – 32 horas
	2. Gisele Zoppellari Iori

Mestre em Educação - UNESP (fls. 80)
Graduação Licenciatura e Bacharelado em Psicologia - UNESP

	Planejamentos, Currículos e Projetos Pedagógicos Aplicados à Educação Especial - 32 horas

Trabalho e Profissionalização de Pessoas com Deficiência – 32 horas
	3. Lucimara Fernandes

Mestre em Educação Especial – UFSCar (fls. 101)
Graduação em Pedagogia - UFSCar

	Avaliação de Programas de Ensino e do Rendimento Escolar na Educação Especial – 32 horas

	4. Fábia Cristina Hildebrand Pastori

Mestre em Educação Especial – UFSCar (fls. 109)
Graduação em Ciências Sociais, pela UFSCar, e em Filosofia, pelas Faculdades Integradas Claretianas

	Seminários, Oficinas e Vivências – 08 horas
	5. Ruth Maria Rodrigues Garé
Doutor e Mestre em Educação – Univ. São Francisco(fls. 108)
Integra o Núcleo de Atendimento Psicopedagógico e Apoio aos estudantes com necessidades educacionais  - Univ. S. Francisco

Graduação em Letras, pela Univ. S. Francisco, e em Comunicação Social, pela Universidade Metodista de SP

	Metodologia do Trabalho Científico- 32 horas
	6. Maria Beatriz Bressan
Mestre em Educação  – UFSCar (fls. 164)
Graduação em Pedagogia - UFSCar

	B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA: DEFICIÊNCIA INTELECTUAL - 300 horas

	Fundamentos Biológicos e Psicológicos das Deficiências– 32 horas
	2. Gisele Zoppellari Iori 

	Aspectos da Saúde Aplicados à Educação da pessoa dom Deficiência Intelectual – 32 horas
	7. Lívia Lucena de Medeiros Capelatto

Doutor em Neurologia – UNICAMP (fls. 211)
Especialização: Residência Médica em Neurofisiologia, em Neuropediatria e em Pediatria

Graduação em Medicina – Univ. Federal do Rio Grande do Norte

	Tecnologias Assistivas Facilitadoras do Processo de Aprendizagem na Educação Especial – Área Deficiência Intelectual – 36 horas
	1. Luciana Teófilo Santana


	Arte e Ludicidade Aplicada à Deficiência Intelectual – 32 horas


	8. Ana Maria Paes Leme Carrijo

Mestre em Educação – UNESP (fls. 232)
Especialização em Musicoterapia (c/h: 460h) – Conservatório Brasileiro de Música, CBM/CEU

Graduação em Educação Artística – Universidade Federal de Uberlândia

	Desenvolvimento e Psicomotricidade para Crianças com Deficiência Intelectual – 32 horas

	9. Rodrigo Fabrizzio Inácio

Doutor e Mestre em Biologia Celular e Estrutural – UNICAMP 

Graduação em Fisioterapia – Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal (fls. 252)

	Conhecimento do Mundo Físico e Social Aplicado à Pessoa com Deficiência Intelectual – 36 horas
	4. Fábia Cristina Hildebrand Pastori



	Alfabetização de Alunos com Necessidades Educacionais Especiais: Deficiência Intelectual – 36 horas
	3. Lucimara Fernandes



	Deficiência Intelectual e Desenvolvimento dos Conceitos Matemáticos – 32 horas
	10. André Ferreira de Almeida
Mestre em Educação – Universidade Estadual Paulista
Graduação em Licenciatura em Matemática – Faculdade de Ciências e Letras Plínio Augusto do Amaral, FCL, Brasil
Graduado em Licenciatura em Ciências - Faculdade de Ciências e Letras Plínio Augusto do Amaral, FCL, Brasil

	Inclusão da Pessoa com Deficiência Intelectual: Escola, Família e Sociedade -32 horas
	11. Raquel Gonçalves Octávio 

Doutor em Educação – UNICAMP (fls. 265)
Mestrado em Educação – Univ. São Francisco

Graduação em Pedagogia – Faculdade Casa Branca

	Estágio Supervisionado

	Estágio Supervisionado em Educação Especial: Deficiência Intelectual – 100 horas
	12. Karina Fabiana Maganha

Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional (c/h: 500h) – Faculdades Integradas Einstein de Limeira (fls. 290)

Especialização em Educação Especial Inclusiva – Faculdade Casa Branca 
Graduação em Pedagogia – Centro Educacional Anhanguera

	Carga Horária Total do Curso: 600 horas


O corpo docente acima reproduzido é formado por dez professores portadores do título de Doutor e/ou Mestre e dois professores Especialistas, atendendo ao disposto no § 2º do art. 2º da Del. CEE nº 112/2012. 

As ementas das disciplinas, com as respectivas bibliografias, básica e complementar, constam de fls. 17 a 39.
O Projeto do Estágio Supervisionado, na área da Deficiência Intelectual, em atendimento ao disposto no § 3º do art. 3º da Deliberação, em pauta, consta de fls. 52 a 60.

Coordenação do Curso (fls. 62)
A Coordenação do Curso estará a cargo da Prof.ª Fábia Cristina Hildebrand Pastori, Mestre em Educação Especial, pela Universidade Federal de São Carlos, cujo currículo, consta de fls. 109.
Sistemas de Avaliação (fls.50)
A avaliação da aprendizagem ocorre durante todo o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem e será efetuada por meio da análise do desempenho do aluno nas atividades teórico-práticas dos conteúdos de cada disciplina.

O rendimento escolar de cada disciplina será avaliado por meio de trabalhos escritos e/ou outras formas de verificação de aprendizagem, que ficarão a critério do professor da respectiva disciplina, sendo o grau final expresso por notas, sendo que a nota mínima para aprovação é 7,0 (sete).

Será atribuída nota inferior a 7,0 (sete) ao aluno que demonstrar conhecimento insuficiente na disciplina e não apresentar a frequência mínima de 75% nas atividades teórico-práticas da disciplina.

Concluídas todas as disciplinas no prazo fixado, o aluno deverá apresentar a Monografia como Trabalho de Conclusão de Curso – TCC na área da Deficiência Intelectual. O projeto de Monografia deverá estar articulado com o Estágio Supervisionado.

Outras informações sobre o TCC, constam às fls. 51 e  58.

Expedição de Certificado de Conclusão (fls.59)
Farão jus ao Certificado de Conclusão correspondente ao Curso de Especialização em Educação Especial na modalidade Deficiência Intelectual os alunos que tenham, comprovadamente, frequentado 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista para cada disciplina e atingido o mínimo de aproveitamento global correspondente a nota 7,0 (sete).

Os certificados serão expedidos pela Secretaria de Pós-Graduação e pesquisa e registrados em livro próprio da Instituição.

As exigências para obtenção do Certificado de Conclusão são (fls. 59):

· ter sido aprovado em todas as disciplinas, conforme critérios de avaliação estabelecidos;

· ter integralizado a carga horária de todas as disciplinas oferecidas, conforme estrutura curricular do Curso;

· ter apresentado a Monografia - Trabalho de Conclusão de Curso, com 7,0 (sete) de nota mínima;
· ter realizado integralmente o Estágio Supervisionado, com carga horária de 100 horas.

Cumpridos todos os compromissos, o aluno fará jus ao Certificado de Conclusão e Histórico Escolar.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, fundamento na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer,  o Curso de Especialização em Educação Especial na Área da Deficiência Intelectual, da Faculdade de Jaguariúna, para as turmas iniciadas a partir da publicação deste Parecer, com até oitenta vagas, distribuídas em duas turmas de quarenta alunos e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, na Rua Amazonas, 504 – Jardim Dom Bosco, Jaguariúna, SP. 

2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, a  Faculdade de Jaguariúna deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas. Esta relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir destas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesse curso. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação desse Conselho.

São Paulo, 10 de março de 2016.

a) Cons.  Márcio Cardim
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 27 de abril de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de maio de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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